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 SOBRE O AUTOR



Moustafa Gadalla é um egiptólogo
independente egípcio-americano que nasceu no Cairo, Egito, em 1944.
Ele é bacharel em engenharia civil pela Universidade do Cairo.











Desde sua infância, Gadalla perseguiu suas
raízes egípcias antigas com paixão, através de estudo e pesquisa
contínuos. Desde 1990, dedica e concentra todo o seu tempo à
pesquisa e à escrita.











Gadalla é autor de vinte e dois livros
publicados internacionalmente aclamados sobre os vários aspectos da
história e civilização do Antigo Egito e suas influências em todo o
mundo. Além disso, ele opera um centro de recursos multimídia para
estudos precisos e educativos do Egito Antigo, apresentados de
maneira envolvente, prática e interessante que atrai o público em
geral.











Ele foi o fundador da
Fundação de Pesquisa Tehuti, que mais tarde foi incorporada ao
Centro de Sabedoria Egípcia multilíngue (https://www.egyptianwisdomcenter.org) em mais de dez idiomas. Outra atividade em andamento tem
sido a criação e produção de projetos de artes cênicas como a
Operetta Isis Rises; a ser seguido em breve por Horus The Initiate
Operetta; assim como outras produções.









 PREFÁCIO



O que hoje chamamos de
religião cristã já existia no Egito Antigo, muito antes de o Novo
Testamento ser adotado. O egiptólogo britânico Sir E. A. Wallis
Budge escreveu, em seu livro The Gods
ofthe Egyptians [1969],
que:

“A nova religião
(cristianismo) que foi pregada por São Marcos e seus seguidores
imediatos, em todos os aspectos essenciais, lembrava muito aquilo
que resultou da adoração a Osíris, Ísis e Hórus”.

As semelhanças observadas
por Budge e todos os que compararam a alegoria egípcia de
Osíris/Ísis/Hórus com a história do Evangelho são impressionantes.
Ambos os relatos são praticamente idênticos, como por exemplo a
concepção sobrenatural, o nascimento divino, as lutas contra o
inimigo no deserto e a ressurreição para a vida eterna. A principal
diferença entre as “duas versões” é que o conto evangélico é
considerado histórico e o ciclo de Osíris/Ísis/Hórus é uma
alegoria. A mensagem espiritual da alegoria de Osíris/Ísis/Hórus no
Egito Antigo e a revelação cristã são exatamente iguais. O
estudioso britânico A. N. Wilson apontou, em seu
livro Jesus, o Maior Homem do
Mundo:

“O Jesus Histórico e o
Cristo da Fé são dois seres separados, com histórias muito
diferentes. É bastante difícil reconstruir o primeiro, e se
tentarmos, é provável que causemos danos irreparáveis ao
segundo”.

Este livro pretende demonstrar que o
“Jesus Histórico”, o “Jesus da Fé” e os princípios do cristianismo
provêm todos do Egito Antigo. Isso é feito sem provocar qualquer
tipo de “dano irreparável”, conforme observado por A. N. Wilson,
por dois motivos: em primeiro lugar, a verdade deve ser dita. Em
segundo lugar, explicar os princípios cristãos através dos seus
contextos originais no Egito Antigo aumenta o idealismo
cristão.

Este livro consiste em duas
partes:

A primeira parte demonstra que os
relatos do “Jesus histórico” se baseiam inteiramente na vida e
morte do faraó egípcio Twt/Tut-Ankh-Amen.

A segunda parte demonstra que o “Jesus
da Fé” e os princípios cristãos são todos de origem egípcia—tais
como a essência dos ensinamentos/mensagens, assim como os feriados
religiosos.

Há uma ironia inegável e
uma verdade profunda, intensa e incontestável no ditado profético
de Oseias: “Do Egito, eu chamei meu
Filho”. Uma profunda ironia, de
fato.

Abramos nossas mentes e vejamos as
evidências disponíveis, pois a verdade é uma combinação de peças
diferentes e complementares de um quebra-cabeça. Posicionemos as
peças no local, na hora e na ordem correta.

Moustafa
Gadalla









 NORMAS E TERMINOLOGIA



1. A palavra egípcia
antiga, neter, e sua forma feminina netert, foram erroneamente (e
possivelmente intencionalmente) traduzidas como deus e deusa por
quase todos os acadêmicos. Neteru (plural
de neter/netert)
são os princípios e funções divinas do Deus Supremo
Único.

2. Podemos encontrar variações na
escrita do mesmo termo egípcio antigo, tais como Amen/Amon/Amun ou
Pir/Per. Isso ocorre porque as vogais que vemos nos textos egípcios
traduzidos são apenas aproximações de sons que são usados pelos
egiptólogos ocidentais para ajudá-los a pronunciar os
termos/palavras egípcias antigas.

3. Usaremos as palavras
mais comumente reconhecidas pelas pessoas de língua portuguesa que
identificam um neter/netert [deus, deusa], um
faraó ou uma cidade, seguidas de outras ‘variações’ de tal
palavra/termo.

Queira notar que os nomes
reais das divindades (deuses e deusas) foram mantidos secretos de
modo a proteger o poder cósmico da divindade.
Os Neteru foram mencionados por epítetos que descrevem suas
qualidades, os atributos e/ou seus aspectos especiais. Isto
aplica-se a todos os termos comuns como Ísis, Osíris, Amon, Rá,
Hórus, etc.

4. Ao usar o calendário latino,
usaremos os seguintes termos:

AEC – Antes da Era Comum. Também observado em outras
referências como AC.
EC – Era Comum. Também
observado em outras referências como AD.

5. O termo Baladi será usado ao longo
deste livro para denotar a atual maioria silenciosa de egípcios que
aderem às antigas tradições egípcias, com uma fina camada exterior
de Islamismo.[Ver mais adiante neste livro para informações
detalhadas.]

6. Não existiam
escritos/textos egípcios antigos que fossem categorizados pelos
próprios egípcios como “religiosos”, “funerários”, “sagrados”, etc.
A academia ocidental deu nomes arbitrários aos nomes egípcios
antigos, tais como o “Livro Disto” ou o “Livro Daquilo”,
“divisões”, “enunciados”, “feitiços”, etc. A academia ocidental até
decidiu que um certo “Livro” teve uma “versão tebana” ou “versão
dessa ou daquela época”. Depois de acreditar em sua própria criação
inventada, a academia acusou os antigos egípcios de cometerem erros
e de faltarem partes de seus escritos (?!).

Para facilitar a referência,
mencionamos a categorização acadêmica ocidental comum, mas
arbitrária, de textos antigos egípcios, embora os próprios antigos
egípcios nunca tenham feito isto.
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 PARTE I : O CRISTO REI HISTÓRICO














 CAPÍTULO 1 : JESUS E A
HISTÓRIA



1.1 O JESUS
HISTÓRICO

– Os Evangelhos de Mateus,
Marcos, Lucas e João, escritos várias gerações após o tempo dos
eventos por eles descritos, afirmam que Jesus nasceu na Judeia
(situada entre o Mediterrâneo e o Jordão – Mar Morto – depressão
árabe) durante o tempo de Herodes, o Grande (37-4 AEC), e que a sua
condenação à morte, sofrimento e crucificação ocorreu quando a
Judeia se tornou uma província romana, com Pôncio Pilatos sendo seu
procurador (26-36 EC).

– Marcos não foi uma
testemunha ocular dos eventos que descreve na Bíblia. Nem foram
Mateus, Lucas ou João, que o seguiram mais tarde. Apesar da
existência de muitos Evangelhos de Cristo na história inicial da
Igreja, o Concílio de Trento, realizado em 1546, aceitou somente os
quatro incluídos no Novo Testamento — os evangelhos de Mateus,
Marcos, Lucas e João.

 =>
A história “comum”, contada pelos quatro Evangelhos sobre a vida e
a morte de Jesus, não tem evidência alguma que a corrobore. Apenas
a sua contínua repetição fez com que pareça para nós um fato
histórico estabelecido.


 1.2 A
AUSÊNCIA HISTÓRICA E O PROTAGONISMO DOS EVANGELHOS

Apesar da história do Jesus bíblico
nos Evangelhos, nunca existiu: 1) qualquer evidência arqueológica
que a corroborasse; 2) qualquer registro romano que possa
testemunhar, direta ou indiretamente, a história evangélica de
Jesus; 3) qualquer corroboração da história dos Evangelhos nos
escritos de autores judeus que viveram naquele período em Jerusalém







































 1.3 MOISÉS
E JESUS DA MESMA ÉPOCA
















 1.4 JESUS:
O NAZARENO GNÓSTICO
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